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Episódios

Uma carta de Dieudonné
Para inaugurar esta seção, trazemos uma carta de Dieu-

donné a Paulo Ribenboim, de 1972, em resposta a seu pedido 
de um plano de estudos. Ribenboim publicou essa carta na 
revista La Gazette des Sciences Mathématiques du Québec 
(v. XIX, n. 1, dez. 1997), junto com uma introdução em que 
motiva as razões de ter feito esse pedido. Abaixo publicamos 
as traduções da introdução de Ribenboim e da carta de Dieu-
donné, e a lista das referências citadas na carta. Para a tradu-
ção da carta e a lista de referências, contamos com a valiosa 
ajuda de Israel Vainsencher (UFMG).

Sendo breve, a vida de um matemático pode ser divi-
dida em três fases:

Na primeira, aquela de jubilosa ignorância, a M. é 
confiada a tarefa de obter um título resolvendo um pro-
blema. Apesar do seu júbilo, ou por causa dele, M. não 
tem outro recurso senão mostrar imaginação, ou então 
cair no abismo da ciência rotineira. Se apto a receber o 
M maiúsculo, a segunda fase começará. As opções são, 
por um lado, tornar-se um administrador, um profes-
sor ou escolher outra ocupação que, como tais, também 
valha a pena. 

Por outro lado, M., que deseja continuar a ser chama-
do de M., percebe que seu mundo é rico e a ignorância 
é uma condição que cabe à juventude. É hora de apren-
der, sem esquecer os problemas e a imaginação.

Chega a hora em que M. está tão cheio de conheci-
mento que nem sabe o que não sabe.

Avanços na ciência? Novas modas? A eterna verdade 
transfigurada?

Um tempo para reflexão e a conclusão de que, não 
obstante todas as aparências externas, as teorias ma-
temáticas interessantes – aquelas que merecem o mais 
alto grau “CLÁSSICA” (como os vinhos “GRAND CRU 
CLASSÉ”) – são a base e a motivação dos desenvolvi-
mentos contemporâneos.

Uma vez, quando acreditava que eu e também vários 
de meus colegas éramos M.’s, pedi a Dieudonné, meu 
primeiro mentor, que nos preparasse um plano de estu-

dos e nos orientasse, no labirinto de ruído matemático 
incessante, a reconhecer o canto da sereia. Era um tem-
po em que planos quinquenais estavam na ordem do 
dia. Agora nós sabemos que a maioria deles fracassou 
miseravelmente. O nosso também.

Esse programa está esboçado na carta abaixo. Talvez, 
para supermarcianos, cinco anos de Júpiter fossem su-
ficientes. Não para nós, aqui na Terra.

Condenado à consciência de minha própria ignorân-
cia, estou divulgando essa carta, para que mais pessoas 
não partilhem minha sina.

Paulo Ribenboim

Nice, 15 de junho de 1972

Meu caro Ribenboim,

Pensei um pouco sobre suas perguntas e 
venho lhe propor um programa mais ou me-
nos na linha que você deseja, sem saber 
se realmente é o que se pode fazer de 
melhor.

1º. ano: Creio que é preciso começar 
tendo uma base sólida do que chamo de 
“geometria algébrica elementar”, isto 
é, a teoria das “variedades de Serre” 
definidas como em FAC ([18]). Eu penso 
que de início é preciso limitar-se es-
tritamente às variedades sobre um corpo 
algebricamente fechado (mas de caracte-
rística arbitrária), e tentar chegar, 
nesse contexto, a demonstrar todos os 
teoremas que são citados na primeira 
parte do livro de Borel (e Bass): Line-
ar algebraic groups ([1]). Uma boa parte 
é tratada em Mumford, Introduction to 
algebraic geometry ([7]), chap. I, mas é 
preciso completá-lo (por exemplo, com o 
“Main theorem” de Zariski; pode-se uti-
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lizar o Séminaire Cartan-Chevalley de 
1955 ([15]) e algumas partes do Séminai-
re Chevalley 1956 ([16]) (Classification 
des groupes algébriques, conhecido como 
a “Bíblia”)). Eu sei por experiência 
própria que se pode tratar disso tudo 
a fundo em 4 ou 5 meses de seminário. 
Seria bom pendurar nessas exposições 
todo um monte de velhos teoremas que se 
pode encontrar em van der Waerden, Alge-
braische Geometrie ([22]) (coleção ama-
rela), Semple and Roth, Algebraic Geo-
metry ([14]).

O fim desse ano poderia ser dedicado à 
parte cohomológica de FAC, seja comple-
tamente (o que pode ser um pouco difí-
cil por causa da quantidade de álgebra 
homológica), seja limitando-se à teoria 
de curvas feita do ponto de vista dos 
feixes. Seria também necessário fazer 
a ligação com a teoria transcendente 
(GAGA) ([21]).

2º. ano: Poderia ser inteiramente dedi-
cado aos grupos lineares algébricos, ba-
seando-se em Borel e na “Bíblia”; minha 
experiência mostra que isso toma apro-
ximadamente o ano todo; se sobrar tem-
po, pode-se abordar Borel–Tits, Groupes 
réductifs (IHES no. 27) ([5]), bem mais 
difícil. 

Uma outra possibilidade seria fazer o 
livro de Serre “Groupes algébriques et 
corps de classes” ([19]), mais limitado 
mas bem mais orientado para a aritmé-
tica.

3º. ano: Pode-se abordar as questões 
misturando grupos algébricos e aritmé-
tica: há 3 artigos fundamentais: 
Borel–Harishchandra, Arithmetic sub-
groups of algebraic groups, Annals of 
Math. 75 (1962), 485–535. ([4]) 

A. Borel, Introduction aux groupes ari-
thmétiques, Hermann, 1969. ([2]) 
A. Weil, Adeles and algebraic groups 
(Notes de Princeton, 1961) ([24]).

É claro que para isso é necessário ter 
um bom conhecimento da teoria dos gru-
pos lineares algébricos, o que pressupõe 
haver escolhido a primeira opção no 2º. 
ano. Se escolhida a segunda, poder-se-
ia fazer aqui a teoria das curvas elíp-
ticas, incluindo a multiplicação com-
plexa (ver o Séminaire Borel–Serre et 
al. sobre esse assunto, Lectures Notes 
no. 21 ([3])).

4º. ano: Até aqui se evitou esquemas, 
mas isso não é mais possível caso se 
queira ir mais longe. Ver de início os 
capítulos 2 e 3 de Mumford, Introduction 
to algebraic geometry ([8]), em segui-
da tentar se ater em EGA ([6]) ao que é 
necessário para abordar o livro de Mu-
mford: Abelian Varieties ([9]); é também 
sem dúvida necessário um pedaço da teo-
ria de intersecção, cuidadosamente evi-
tada até aqui; ver Serre, Algèbre locale 
([20]), ou Samuel, o fascículo dos Erge-
bnisse, Méthodes d’algèbre abstraite en 
géométrie algébrique ([13]). O objetivo 
deveria ser o livro de Mumford, Abelian 
Varieties, ou seu outro livro, Geome-
tric invariant theory ([10]), o qual se 
aproximaria da teoria dos grupos e suas 
representações.

5º. ano: Várias possibilidades:

a) Variedades abelianas sobre os corpos 
finitos (Weil, Tate, Honda etc.), even-
tualmente com a intervenção dos grupos 
formais (Cartier, Grothendieck).

b) Funções automorfas, formas modula-
res etc.
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c) Teoria de Jacquet–Langlands.

d) Geometria algébrica das superfícies 
à maneira moderna, há um livro de Mu-
mford (Annals of Math. Studies) ([11]) e 
um de Shafarevich et al. (Inst. Steklov, 
acho eu, está traduzido) ([12]).

e) Teoria dos esquemas mais avançada 
(topologias de Grothendhieck e cohomo-
logia étale, por exemplo). Etc. etc.

Quanto a referências, o Séminaire Bour-
baki ([17]) tornou-se uma mina muito 
útil; para quase todo assunto, há várias 
exposições com bibliografia em geral bem 
detalhada. 

Se voce tiver questões mais precisas 
sobre esse programa, não hesite em me 
escrever, tentarei respondê-las.

Saudações calorosas a ambos,

J. Dieudonné
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